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Moção: 


Em Defesa da Filosofia No 2( Grau 


e do conteúdo do 


Projeto De Lei Complementar  N( 101/93


	 


     Nós, participantes de dois cursos de extensão em filosofia  realizados pela UFMS, reunidos no período de 22 de janeiro a 02 de fevereiro de 1996, advindos de vários estados brasileiros e inclusive do exterior, movidos pelo espírito que anima a UNESCO de uma educação para o exercício da cidadania, decidimos enviar esta moção às autoridades públicas e divulgá-la à sociedade civil, com respeito aos trâmites da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB e sobre a Filosofia no 2( Grau.





     É de consenso entre nós, por inúmeros argumentos,  que o PLC n( 101/93  é indiscutivelmente o Projeto que possui a legitimidade necessária para uma lei de tal porte, em razão de ter sido amplamente debatido durante sete anos pela sociedade civil. A simples legalidade do Substitutivo Darcy Ribeiro não suplanta a legitimidade democrática e a qualidade do PLC n( 101/93.





     Entendemos que a LDB proposta no PLC n( 101/93, contém substancialmente os elementos que garantem uma educação voltada para a cidadania, porque afirma que garantir a universalidade e  gratuidade da educação em todos os níveis é responsabilidade do poder público;  porque afirma  uma concepção de educação voltada ao desenvolvimento global de  todas as dimensões da pessoa,  não abdicando da necessidade de desenvolver as dimensões de área humanística; e porque mantém uma estrutura pública que é condição para que se realize, de modo universal e com qualidade, a educação voltada à cidadania.





     Entre as disciplinas humanísticas necessárias à educação para a cidadania ressaltamos a importância da Filosofia que deve constar nos currículos escolares. O seu papel é formar pessoas com pensamento crítico, solidário, criativo, que saibam distinguir argumentos, fundamentar posições e tomar decisões, habilidades necessárias ao mundo prático.  Não se trata somente de apreender conteúdos tecnológicos já elaborados, mas desenvolver a capacidade de compreendê-los, criticá-los e de produzir ciência.  Trata-se de manejar estruturas de pensamento e resolver problemas, formando as condições básicas para o pensar em todos os campos, inclusive o tecnológico.  Como destaca o documento “Philosophie et Démocratie dans le Monde - Une enquête de l’UNESCO”  [Librairie Génerale


 Française, 1995, p. 6-7 ]  “Uma educação filosófica amplamente difundida, sob uma forma acessível e pertinente, contribui de maneira essencial para a formação de cidadãos livres. Exercita, com efeito, a julgar por si mesmo, a confrontar argumentos discursivos, a respeitar a palavra dos outros, a submeter-se somente à autoridade da razão. Deste modo, é ainda, incontestavelmente, uma escola de liberdade. (...) Neste sentido, tudo o que favoreça a possibilidade de  uma educação filosófica contribui para construir ‘as defesas da paz no espírito dos homens’,  tarefa constitutiva da UNESCO. Esta organização teve sempre por vocação sustentar o desenvolvimento da educação filosófica, tanto para os jovens quanto para os adultos”. 





     Como  cita a “Declaração de Paris para a Filosofia”,  “a educação filosófica deve ser preservada ou estendida onde já exista, criada onde ainda não exista, e denominada explicitamente ‘filosofia’;  a educação filosófica deve ser assegurada por professores competentes, especialmente formados para esse fim, e não pode estar subordinada  a nenhum imperativo econômico, técnico, religioso, político ou ideológico.” [ op. cit. p.13].





     Por tudo o que já foi exposto anteriormente conclamamos a todas as autoridades públicas e organizações da sociedade civil a se engajarem no movimento pela aprovação  do PLC n( 101/93 em defesa das disciplinas  voltadas para a formação integral do homem, em especial a filosofia, disciplina indispensável para a educação voltada à realização da cidadania. 


			


		Campo Grande, 30 de Janeiro de 1996 
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                PUBLICAÇÕES





Philosophie et Démocratie dans le


 Monde  - Une enquête de l’UNESCO. 


(UNESCO.  Librairie Générale Française, 1995)





	A UNESCO promoveu recentemente uma enquete em seus países filiados, sobre a situação do ensino e reflexão filosófica.  No mês de fevereiro de 1995 a entidade  realizou uma jornada internacional sobre Filosofia e Democracia no Mundo.  O presente livro recolhe elementos de todo esse processo de construção coletiva sobre o tema, trabalho esse que ficou sob a responsabilidade de Roger-Pol Droit.  Em razão da importância desta publicação, face o tratamento que vem sendo dispensado à filosofia no Brasil, especialmente quanto sua importância no nível secundário e nos demais espaços culturais da sociedade civil, resolvemos  divulgar  a Declaração de Paris para a Filosofia, firmada por filósofos de várias partes do mundo e o prefácio escrito pelo diretor geral da UNESCO, com o título Uma Escola de Liberdade, para a referida obra.


  


    DECLARAÇÃO DE PARIS  PARA A FILOSOFIA





   


       Nós, participantes das jornadas internacionais de estudo “Filosofia e democracia no mundo”,  organizadas pela UNESCO,  que ocorreram em  Paris, nos dias 15 e 16 de fevereiro de 1995,


     Constatamos que os problemas de que trata a filosofia são os da vida e da existência dos homens considerados universalmente,


     Estimamos que a reflexão filosófica pode e deve contribuir para a compreensão e  conduta dos afazeres humanos,


     Consideramos que a atividade filosófica, que não subtrai nenhuma idéia à livre discussão, que se esforça em precisar as definições exatas das noções utilizadas, em verificar a validade dos raciocínios, em examinar com atenção os argumentos dos outros, permite a cada um aprender a pensar por si mesmo,


     Sublinhamos que o ensino de filosofia  favorece a abertura do espírito, a responsabilidade  cívica, a compreensão e a tolerância entre os indivíduos e entre os grupos,


     Reafirmamos que a educação filosófica, formando espíritos livres e reflexivos - capazes de resistir às diversas formas de propaganda, de fanatismo, de exclusão e de intolerância - contribui para a paz  e prepara cada um a assumir suas responsabilidades face às grandes interrogações contemporâneas, notadamente no domínio da ética,


     Julgamos que o desenvolvimento da reflexão filosófica, no ensino e na vida cultural, contribui de maneira importante para a formação de cidadãos, no exercício de sua capacidade de julgamento, elemento fundamental de toda democracia.  





      É por isso que,  engajando-nos em fazer  tudo o que esteja em nosso poder - nas  nossas instituições e em nossos respectivos países - para realizar tais objetivos,  declaramos que:


     Uma atividade filosófica livre deve ser garantida por toda parte - sob todas as formas e em todos os lugares onde ela possa se exercer - a todos os indivíduos;


      O ensino de filosofia deve ser preservado ou estendido onde já existe, criado onde ainda não exista, e  denominado explicitamente “filosofia”;


     O ensino de filosofia deve ser assegurado por professores competentes, especialmente formados para esse fim, e não pode estar subordinado a nenhum imperativo econômico, técnico, religioso, político ou ideológico;


     Permanecendo totalmente autônomo, o ensino de filosofia deve ser,  em toda parte onde isto é possível ,  efetivamente associado - e não simplesmente justaposto -  às formações universitárias ou profissionais, em todos os domínios;


     A difusão de livros acessíveis a um largo público, tanto por sua linguagem quanto por seu preço de venda, a geração de emissões de rádio ou de televisão, de audiocassetes ou videocassetes, a utilização pedagógica de todos os meios audiovisuais e informáticos, a criação de múltiplos espaços de debates livres, e todas as iniciativas susceptíveis de fazer aceder  um maior número a uma  primeira compreensão das questões e dos métodos filosóficos devem ser encorajadas,  a fim de constituir  uma educação filosófica de adultos;


     O conhecimento das reflexões filosóficas das diferentes culturas, a comparação de seus aportes respectivos e a análise daquilo que os aproxima e daquilo que os opõe, devem ser  perseguidos e sustentados pelas instituições de pesquisa e de ensino;


      A atividade filosófica, como prática livre da reflexão, não pode considerar alguma verdade como definitivamente alcançada, e incita a respeitar as convicções de cada um;  mas ela não deve, em nenhum caso, sob pena de negar-se a si mesma, aceitar  doutrinas que neguem a liberdade de outrem, injuriando a dignidade humana e engendrando a barbárie. 








	Esta declaração foi subscrita por:





	Prof. Ruben G. Apressian (Instituto de  Filosofia da Academia de Ciências de Moscou, Federação Russa), Prof. Tanella Boni-Koné ( Universidade de Abidjan, Costa do Marfim), Prof. Tzotcho Boyadjiev  (Universidade Saint Klément Ohridski, Sófia, Bulgária), Prof. In-Suk Cha (secretário Geral da Comissão Nacional para a UNESCO da República da Coréia, Seul, República da Coréia ), Prof. Marilena Chaui (Universidade de São Paulo, Brasil), Prof. Donald Davidson (Universidade de Berkeley, USA), Prof. Souleymane Bachir Diagne (Universidade de Dakar, Senegal ), Prof. François Dossou (Universidade Nacional do Benin, Cotonou, Benin), Prof. Michaël Dummett (Oxford, Reino Unido), Prof. Artan Fuga (Universidade de Tirana, Albânia), Prof. Humberto Gianini (Universidade de San Tiago do Chile, Chile), Prof. Paulin J. Houtondji (Universidade Nacional do Benin, Benin), Prof. Joanna Kuçuradi (Secretária Geral da Federação Internacional das Sociedades de Filosofia, Ancara, Turquia), Prof. Dominique Lecourt (Universidade de Paris VII, Paris, França), Prof. Nelly Motroshilova (Universidade de Moscou, Federação da Rússia), Prof. Satchidananda Murty (Vice-Presidente da Federação Internacional das Sociedades de Filosofia, Índia), Prof.  Ulrich Johannes Schneider (Universidade de Leipzig, Alemanha), Prof. Peter Serracino Inglott (Reitor da Universidade de Malta, S. E. Mohammed Allal Sinaceur  (Antigo Diretor da Divisão de Filosofia da UNESCO, Rabat, Marrocos), Prof. Richard Susterman (Temple University, Filadélfia, USA), Prof. Fathi Triki ( Decano da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Sfax, Tunísia), Prof. Susana Villavicencio (Universidade de Buenos Aires, Argentina). 








        	Extraído de : UNESCO.  Philosophie et Démocratie dans le Monde - Une enquête de l’UNESCO.  Librairie Génerale Française, 1995, p. 13-14 





	UMA ESCOLA DE LIBERDADE


                                              Federico Mayor


                                               Diretor Geral da UNESCO





     Vós já o sabeis,  vós que estais a abrir este livro: nosso tempo, mais que  todos os outros,  é o dos perigos e das esperanças.  Que habiteis o norte ou o sul, que sejais jovem ou velho, vós não ignorais que estamos confrontados pelos riscos planetários maiores-- todos juntos e em vários domínios fundamentais.  Com efeito, jamais a humanidade  deteve um  tal poder de destruição.  Jamais, tampouco,  ela  possuiu uma tal  pujança para construir seu futuro.  Assim, pois,  a cada dia, nós constatamos que as dificuldades aumentam, mas também  que se multiplicam as iniciativas  para tentar  tornar o mundo mais humano.





     A filosofia, nesta época de mudança,  tem um papel a jogar ?  Sim, sem hesitação. A contribuição dos filósofos é essencial, a meu ver,  para compreender nosso presente e para construir as sociedades de amanhã. É por isso que decidi  velar, pessoalmente, pelo desenvolvimento  das atividades da  UNESCO no domínio filosófico.  Duas razões principais  explicam esta convicção. Eu desejo  indicá-las em algumas palavras.





     Primeira razão:  no imenso patrimônio filosófico mundial, existe uma multiplicidade de instrumentos intelectuais que podem permitir compreender melhor as mudanças que se desenrolam sob nossos olhos.  Elas não cessam de exigir aos filósofos, passados ou presentes,  que forneçam respostas à altura.  Mas, para isto, é indispensável  o voltar-se  a esta extraordinária  reserva de idéias e de  conceitos  que  oferecem as doutrinas filosóficas.    





     Aí se encontram os instrumentos para elaborar as novas análises  que a época atual reclama.  Não esqueçamos, com efeito,  que em todas as culturas a reflexão interdisciplinar encontra seus hábitos os mais antigos, e os mais sólidos,  entre os filósofos. Para  eles, a necessidade de superar  o isolamento entre os conhecimentos, de comparar os marcos teóricos, de abrir ao máximo o campo da reflexão não é uma exigência recente.  É o horizonte natural  de suas viagens espirituais. 





     Neste sentido a filosofia é uma escola de liberdade. Ela incita o pensamento a despertar-se sempre. Contra a rotina intelectual, seu remédio consiste em criar conceitos. “Ouse ter novas idéias! Tenha idéias que ninguém nunca teve!”, eis aí o principal impulso dado pela filosofia. É por isso que a UNESCO deve convidar os filósofos à análise dos grandes problemas que se colocam atualmente à humanidade, em todos os domínios.  A vocação da UNESCO  não é fazer concorrência às numerosas instituições de pesquisa  que organizam, no mundo inteiro,  os trabalhos especializados -- história da filosofia ou análise hábil  de doutrinas.  Uma tarefa diferente lhe cabe: incitar os filósofos  a colaborar ativamente com a reflexão internacional sobre os desafios mundiais, pela redação de textos,  pela participação em encontros públicos, através de diálogos escritos ou gravados, por ações conduzidas em cooperação com os grandes veículos de comunicação.





	Julgar por si mesmo





      O segundo motivo que me convence da importância  da filosofia para a construção de nosso porvir é, sem dúvida, mais decisivo ainda.  Eu  quero falar da educação.  Um ensino de filosofia amplamente difundido, sob uma forma acessível e pertinente, contribui de maneira essencial para a formação de homens livres.  Exercita, com efeito,  a julgar por si mesmos, a confrontar argumentações diversas, a respeitar a palavra dos outros, a submeter-se somente à autoridade da razão. Deste modo é, mais ainda, incontestavelmente uma escola de liberdade. 


 


    Esta aprendizagem prática dos direitos fundamentais  conduz  igualmente a uma descoberta do universal.  Ela desenvolve, com efeito,  as capacidades de reflexão e alarga o campo do pensamento para  a compreensão de pontos de vista  inabituais.  Ela permite discernir, para além das diferentes respostas, o quanto as questões fundamentais da vida  aproximam os seres humanos, que elas não os separam.  Assim, por exemplo, as interrogações sobre os fundamentos de nossos conhecimentos,  sobre os valores que devem guiar nossos atos, sobre o respeito a outrem, sobre nossa responsabilidade para com as gerações futuras são verdadeiramente universais.





     Uma tal forma de iniciação à reflexão filosófica, aberta e acessível a todos,  concretiza esta “sociedade dos espíritos” que Paul Valéry citava já  em suas posições, nos anos trinta, ao seio da Agência de Cooperação Intelectual Internacional.   Neste sentido, tudo o que favoreça a possibilidade de um ensino de filosofia contribui para construir  “as defesas da paz no espírito dos homens”, tarefa constitutiva da UNESCO. Esta Organização teve sempre por vocação sustentar o desenvolvimento do ensino de filosofia, tanto para os jovens quanto para os adultos. Para que tal sustentação seja eficaz, para que as iniciativas da UNESCO possam catalisar as energias, um conhecimento preciso da situação mundial é indispensável.





     Após sua criação até os dias de hoje, a UNESCO tem muitas vezes trabalhado neste sentido.  Assim, desde 1950, a Conferência Geral decidiu, na sua  quinta sessão, conduzir  “uma  enquete sobre o lugar que o ensino de filosofia ocupa nos diversos sistemas de educação, sobre a maneira  como ele é ministrado, e sobre a influência que ele exerce na formação do cidadão” (resolução n( 4-1212).  Esta primeira enquete, cujos resultados foram publicados pelas edições da UNESCO em 1953, sob a direção do filósofo francês Georges Canguilhem, devia ser repetida, ampliada e sistematizada. É este o objetivo do programa “Filosofia e democracia no mundo”, cuja responsabilidade confiei ao filósofo e jornalista Roger-Pol Droit.





	Sobre as novas democracias





     Entre a metade do século vinte e seu final, é considerável a amplitude das transformações políticas e culturais.  Pode-se dizer que  nós não habitamos mais, exatamente, o mesmo planeta que os homens dos anos 1950. A filosofia e seu ensino mudaram, sem dúvida. Mas sobretudo,  novas formas de vida democrática nasceram na África, na Ásia, na Europa do pós-comunismo, na América Latina que saiu das ditaduras militares, e em certos países árabes igualmente.  Enfim, ao curso de meio século, a UNESCO, ela também, se transformou. Ela tem conhecido, notavelmente, uma considerável extensão do número de Estados-membros e do campo de suas atividades. Após ter atravessado crises, ela  tem sabido organizar sua renovação e  reencontrar seus princípios fundadores. 





     Algumas cifras podem permitir tomar consciência da diferença entre  a enquete conduzida em 1951 e a atual. A primeira, ao final das contas,  realmente só se referia a  nove estados. Os dados reunidos, atualmente,  pelo programa “Filosofia e democracia no mundo” provém de 66 estados, cujas múltiplas respostas foram reunidas e examinadas em apenas alguns meses.  Independentemente do aspecto quantitativo, sem precedente nesta área, esta enquete traz como resultado quatro grandes constatações que são esboçadas muito utilmente face às primeiras análises.    





     O relatório de  Roger-Pol Droit sintetiza igualmente uma importante série de proposições concretas relativas, por exemplo, a uma pedagogia múltipla  associando o livro, o ensinamento à distância, o audiovisual e a informática.  Este aspecto concreto é essencial.  Com efeito, as modificações do real, mesmo mínimas, que podem  trazer consigo um trabalho  deste tipo são, a meu ver, de grandes vitórias do espírito sobre a burocracia universal. Tantas reuniões, colóquios, seminários,  avaliações de peritos não  desembocam em alguma proposição  prática ! O único fato de que estas proposições sejam aqui  enumeradas e detalhadas  é um  bom presságio de sua concretização.





     Quais são exatamente os vínculos entre filosofia e democracia ?  Um ponto capital me parece por sublinhar imediatamente,  quanto  aos desenvolvimentos  e às conclusões deste livro.   Nós constatamos que o ensino de filosofia se organiza e se estende ao mesmo tempo que a democracia. As ditaduras e os totalitarismos a interdizem ou a desviam de sua vocação à liberdade. A “Declaração de Paris para a filosofia” aprovada  pelos participantes  das jornadas internacionais de estudo “Filosofia e democracia no mundo”, organizadas pela UNESCO nos dias 15 e 16 de fevereiro de  1995, tem razão em  sublinhar que “ a educação filosófica, formando espíritos livres e reflexivos, capazes de resistir às diversas formas de propaganda, de fanatismo, de exclusão e de intolerância, contribui para a paz e prepara cada um a assumir suas  responsabilidades face às grandes interrogações contemporâneas, notadamente no domínio da ética”.  Este importante texto, que merece ser largamente difundido, lembra igualmente,  conforme o  justo título, que  “o desenvolvimento da reflexão filosófica, no ensino e na vida cultural,  contribui de maneira importante à formação dos cidadãos, no exercício de sua capacidade de julgamento, elemento fundamental de toda democracia”. 





	A autonomia da filosofia





     Eu desejo afastar uma possibilidade de confusão.  Seria um erro alguém considerar  inteiramente equivalentes filosofia e democracia. Enganar-se-ia crendo que a filosofia é necessariamente, e por natureza, uma face da democracia. Estar-se-ia na ilusão de desejar desenvolver o ensino de filosofia com a convicção que ele deva servir, de maneira automática e utilitária, à difusão de valores democráticos. Com efeito, se existe uma proximidade fundamental entre a liberdade de pensamento e de palavra da filosofia, de uma parte, e a igualdade e o pluralismo característicos da democracia, de outra parte,  não se pode deduzir que toda filosofia é necessariamente democrática.





     A história fornece numerosos exemplos de vínculos estreitos entre a reflexão filosófica e a ação democrática. Por exemplo: a Atenas do século V antes de Cristo, a França do século XVIII, a Europa Ocidental em 1848, o Leste Europeu após 1989.   Todavia, os grandes filósofos, todos ao longo da história,  não foram, politicamente, o que nós chamamos de democratas. Vai-se, então, descartar Platão, Nietzsche ou Heidegger dos estudos de filosofia ? Isto seria absurdo.  Nos devemos concluir pela autonomia da filosofia. Escola de liberdade, ela não saberia ser obrigada a sustentar algum regime político nem a alguma ideologia.  Ela não cessa de submeter tudo a um exame crítico -- aí incluídos sua própria existência e seus métodos.





     Eis, sem dúvida, o elemento que mais aproxima a filosofia e a democracia: uma mesma capacidade de criticar-se a si mesmo.  A filosofia se põe em questão continuamente.  Ela aposta na fecundidade da dúvida. Não é este o caso dos dogmas. A democracia se interroga sobre ela mesma.  Ela não hesita em  sublinhar suas próprias fraquezas.  Este não é evidentemente o caso das ditaduras e dos totalitarismos. O vínculo entre filosofia e democracia não se encontra então na superficial aparência , no jogo de opiniões e na multiplicidade das palavras dissonantes.  Ele reside no fato fundamental que ambas encorajam a crítica no respeito da dignidade de outrem. Elas incitam  cada um a exercer sua capacidade de julgamento, a escolher por si mesmo o melhor modo de organização política e social, a descobrir seus próprios valores -- em síntese, a vir a ser o que ele é: um ser livre.  Em meio aos perigos nós não temos outra esperança. 





      Extraído de : UNESCO.  Philosophie et Démocratie dans le Monde - Une enquête de   l’UNESCO.   Librairie Génerale Française, 1995, p. 5-10 





 


Ética de La Liberación  [ Oiko-Nomia ]


( Sírio L. Velasco.  Campo Grande, CEFIL, 1996, 86 p. )





     O presente trabalho é continuação das reflexões do livro anterior do professor Velasco Ética de la Producción ( comentado em Livre-Filosofar (9):8  abr 1994).  Partindo da pergunta “Que devo fazer ?”, considerada pelo autor como “o ponto de partida efetivo da questão ética, assim como ela se constitui na linguagem natural”, Sírio Velasco  avança na reflexão das condições de felicidade, no sentido de Austin, desta pergunta. Assumindo o “ ‘a priori  consensual da argumentação’ desvelado na ótica transcendental, a partir das reflexões devidas a Charles Sanders Peirce, por Karl-Otto Apel”,  assumindo o procedimento de deduções transcendentais, avançará na reflexão sobre as condições histórico-materiais do ato argumentativo, que fora simplesmente considerado como “dado” por Apel,  sem preocupar-se com tais condições.  O livro se divide em oito capítulos: 1. Ética, moral e linguagem;  2. A Proto-norma da ética;  3. A Primeira norma da ética: da liberdade;  4. A Segunda norma da ética: do consenso;  5. O Trabalho alienado no capitalismo; 6. Ética e crítica do trabalho alienado; 7. A norma ecológica; 8. Libertação e ecomunitarismo.





          Antropocentrismo/Humanismo





( Carlos Mato.  Montevidéu, Uruguai,


 Editorial Roca, 1995 )





     Este livro do professor Carlos Mato  reúne reflexões desenvolvidas em  exposições feitas em ocasiões distintas, que são aqui integradas com temáticas confluentes. Em suas reflexões sobre 1)  A noosfera,  2) Filosofia e cultura, 3) Metafísica pós-crítica: homem, Mundo, Deus ,   Carlos Mato comenta   elementos de Teilhard Chardin, Arturo Ardao, Edgar Morin,  Descartes, Kant e Juan Luis Segundo.  A quarta parte da obra é dedicada a uma seleção de textos, acompanhada de uma bibliografia atualizada dos trabalhos  do teólogo Juan Luis Segundo,  onde se inclui um excerto sob o título Liberdade e Libertação (p.70-85) no qual Segundo busca esclarecer, desde o ponto de vista teológico, o significado fecundo desses conceitos. 





Bibliografia Básica 


para Construção de Curso de Filosofia


 (Juarez Gomez Sofiste, Carlos Márcio Viana Lima 


e Tarcísio Jorge Santos Pinto.


Juiz de Fora, UFJF, 1996,  98 pp.) 





     Sob coordenação do professor Juarez Gomez Sofiste, este catálogo foi organizado  como atividade do Projeto de Pesquisa e extensão intitulado “Filosofia no 2( Grau - Diagnóstico e Propostas de Ação”, desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Filosóficos da UFJF. Como diz a apresentação do volume “o objetivo fundamental de tal projeto é estabelecer um diálogo com os professores de filosofia do 2( Grau, visando à melhoria da qualidade do ensino de filosofia.  Constatamos que uma das dificuldades fundamentais do professor diz respeito ao acesso que este tem a bibliotecas e, conseqüentemente, a uma boa bibliografia. Daí, a idéia da publicação de presente catálogo, no sentido de informação e atualização de material para a construção de um curso de filosofia. // A bibliografia apresentada constitui uma seleção dos principais textos especificamente consagrados ao ensino de filosofia no 2( Grau e de textos auxiliares” (p.1-2)





     O catálogo apresenta 93 títulos publicados em português que podem ser encontrados nas bibliotecas ou livrarias, privilegiando-se publicações recentes que possuem propostas novas que contribuem, conforme opinião dos organizadores, para o ensino da filosofia no 2( Grau, os livros de caráter abrangente abordando áreas da filosofia e áreas afins e “obras ligadas à filosofia latino-americana, pela pertinência e atualidade da proposta de um estudo comprometido ética e politicamente com a transformação da nossa realidade e da própria filosofia”( p.2-3).  Cada indicação bibliográfica é acompanhada de uma resenha de apresentação do livro, que foram elaboradas utilizando-se dados dos livros e, por vezes,  comentários e apresentações  trazidas nos próprios livros. Na  página 97 o catálogo apresenta um índice por assuntos, onde os títulos foram agrupados por  19 chaves distintas.   





     Sendo o principal objetivo do projeto “...estabelecer um intercâmbio mais constante [ entre os professores ] para a união de forças, visando melhorar a qualidade do ensino da Filosofia” (p.98) os organizadores solicitam sugestões para aprimoramento do catálogo e outras sugestões para o projeto como todo.





	Endereço para correspondência:


	Departamento de Filosofia - ICHL - UFJF


	Aos cuidados do Prof. Juarez Gomes Sofiste


	Rua Benjamin Constant, 790


	36015-400  Centro - Juiz de Fora - MG





       �


           EVENTOS








 FUNDAÇÃO DO  INSTITUTO 


DE FILOSOFIA DA LIBERTAÇÃO - IFIL








     No dia 02 de Dezembro de 1995, ocorreu na Casa Latino-Americana em Curitiba, Paraná, a assembléia de fundação do Instituto de Filosofia da Libertação, IFIL,  com a participação de professores e alunos de diversas áreas do conhecimento: filosofia, sociologia, antropologia, pedagogia, direito, história, matemática e artes.





       Esta entidade surge com as seguintes finalidades:


       - Desenvolver estudos e pesquisas ligadas à filosofia da libertação com acento especial na elaboração desenvolvida a partir da realidade afro-latino-americana.


     - Incentivar o estudo e a pesquisa da filosofia da libertação através de grupos de estudos, cursos, seminários, debates e outros eventos.


     - Manter intercâmbio de pesquisas e de informações entre pesquisadores, grupos e centros de estudos filosóficos.


     -  Estabelecer diálogo interdisciplinar considerando outras áreas de estudo que se interessem por temas ligados à práxis de libertação, com acento especial às questões da América Latina e África.


     -  Propiciar a divulgação de bibliografias e eventos relacionados com a filosofia da libertação e temas afins, possibilitando acesso a publicações disponíveis.


     - Fomentar e apoiar a estruturação e consolidação de uma rede multidisciplinar de pesquisadores que os aglutine nessa temática central..


     - Realizar atividades educacionais nesta área voltadas tanto ao público acadêmico-universitário quanto aos setores populares.


     - Posicionar-se publicamente frente a questões relevantes quanto à defesa da democracia, cidadania e direitos humanos.


     - Estabelecer relações com grupos e organizações populares de forma a manter constante intercâmbio cultural, científico e de experiências sociais comunitárias.





     Com a fundação do IFIL, dissolveu-se a SIEFIL, cujos serviços passam agora a ser assumidos pelo IFIL.  A primeira diretoria eleita para um mandato provisório de um ano ficou assim constituída: Presidente : Euclides André Mance, Vice-Presidente : Domênico Costela, Secretário : Eduardo David de Oliveira,  Vice-Secretária : Marcilene Garcia de Souza,  Tesoureiro : Vanderlei Luiz Trindade,  Vice-Tesoureiro : Alécio Donizete da Silva.  O Conselho Fiscal da entidade ficou composto pelos seguintes membros titulares: Carlito Divino Aparecido Pimenta,  Osires Carboni,  Valéria Arias, e pelos suplentes: Emmanuel Apel, José Cândido de Moraes e Rui Valese.    Ao final de um ano será feita uma Assembléia Geral para  revisão dos estatutos  e eleição de nova direção. 





    As pessoas, de qualquer localidade,  interessadas em se filiar ao Instituto devem entrar em contato com a direção do IFIL, para receber uma cópia do estatuto,  ficha de inscrição e demais informações sobre os serviços que passam a ter direito e seus compromissos com a entidade. Assim  os interessados poderão, posteriormente, proceder  ou não sua filiação. Endereço para correspondência: Rua Irmãs Paulinas, 5.505, bloco 03, ap. 13,  CEP: 81020-230, Novo Mundo, Curitiba, PR. 





    A partir de agora o boletim Livre-Filosofar continuará circulando como veículo informativo do IFIL, reservando-se as informações internas da entidade para as circulares.  A primeira versão do Programa América - Gerenciador de Bibliografias  em formato Windows já circula como serviço do IFIL.  O mesmo sucederá com a edição da revista eletrônica  que será lançada ainda este ano. 








 


CURSOS DE VERÃO NA UFMS 


   - Avaliação e Encaminhamentos 





    Os cursos de verão realizados  de 22 de Janeiro a 02 de Fevereiro do corrente ano na UFMS -- Ética da Libertação, sob coordenação do professor Jesus Eurico Miranda Regina, e  A Construção do Pensamento Filosófico na América Latina , sob coordenação do professor Euclides André Mance  -- novamente foram muito concorridos, a exemplo do que aconteceu no curso América Latina: Filosofia e Libertação, realizado no início de 1995.  Mais de 70 pessoas do Brasil e do exterior se inscreveram.  Trabalhando os diversos módulos dos cursos estiveram os professores Maurício Langon, Universidad de la República, Montevidéu, Uruguai,  Hans Schelkshorn, Universidade de Viena, Áustria,  Sirio L. Velasco, FURG, Rio Grande do Sul,  Helmut Thielen, Universidade de Berlim, Alemanha (pesquisador  visitante na UFMS),  Jesus Eurico Miranda, UFMS, Mato Grosso do Sul,  Euclides André Mance ALEP-UFPR, Paraná e Antonio Rufino, UFPB, Paraíba.





    A exemplo do curso de 95,  a avaliação destacou a qualidade dos cursos e a necessidade de  aprofundamento de temas definindo vários encaminhamentos sobre pesquisas coletivas, organização de encontros de professores de filosofia que atuam no primeiro e segundo graus, a ampliação da rede de pesquisadores e outras propostas.





    A plenária final dos cursos definiu os seguintes encaminhamentos:





1. Desenvolvimento de Projetos de Pesquisa Coletiva


2. Realização de múltiplas atividades em defesa da filosofia no 2 Grau.


3. Reedição em 1987 do curso A Construção do Pensamento Filosófico na América Latina ou similar a este.


4. Ficou proposto que se realize  simultaneamente ao curso um Seminário Nacional para apresentação das pesquisas  dos participantes dos grupos de estudo ou dos que freqüentaram algum dos três cursos realizados pelo CEFIL-UFMS, organizando-se, em tal período, grupos de trabalho para o aprofundamento de assuntos específicos. Levantou-se a possibilidade do CEFIL atuar para viabilizar a infra-estrutura em Campo Grande e o IFIL  trabalhar na organização do evento.


 5. Organizar cursos e outras atividades nos diversos estados, ampliando os espaços de debates, reflexões e publicações.


6. Retomou-se a proposta feita em 95 de que todos os que vem participando dos cursos e dos grupos de estudos integrem uma ampla rede nacional de pesquisadores.  O intercâmbio na rede pode ser feito por vários meios, inclusive a informática. 


7. Com o objetivo de viabilizar esta rede foi fundado o Instituto de Filosofia da Libertação - IFIL, que é uma entidade de caráter nacional. Os interessados em manter um vínculo permanente através desta entidade, tendo à disposição serviços bibliográficos e outros serviços, como o Programa América for Windows poderão se filiar ao IFIL. Neste ano de 1996 o IFIL disponibilizará através de uma BBS ou da Internet recursos para uma rede informatizada de pesquisadores.


8. Quanto ao boletim Livre-Filosofar ficou acertado que todos buscarão contribuições voluntárias para sua  continuidade e ampliação, bem como, atuarão na sua divulgação mais ampla para atingir a um público maior.


9. Quanto às publicações do CEFIL ficou definido que os participantes dos cursos e grupos promoverão sua divulgação e venda.


10. Publicação do livro contendo os textos e debates do curso  Filosofia e Libertação, realizado em Campo Grande em 1995.


11. A partir de março ocorrerão seminários mensais de apresentação de trabalhos dos membros do IFIL em Curitiba. As pessoas que estiverem interessadas em apresentar seus trabalhos deverão entrar em contato com a direção da entidade.











	1. Projetos de Pesquisa Coletiva





     Sob o eixo articulador Filosofia e Libertação, organizaram-se  4 projetos de pesquisa coletiva: a) Subjetividade e Movimentos Sociais - Os Desafios da Práxis;  b) Filosofia no 1( e 2( Graus;  c) Diálogo Norte-Sul;  d) Interculturação. Cada projeto compõe  grupos de estudos que possuem autonomia para  definir seus cronogramas de trabalho e organizar seus encontros específicos.	





a)  Subjetividade e Movimentos Sociais -


Os Desafios da Práxis





     A partir do seminário realizado em Passo Fundo em setembro de 95, este projeto iniciou uma segunda fase de elaboração sobre temáticas que emergiram do estudo anteriormente organizado sobre os módulos:  Crise da Modernidade e Realidade Brasileira;  Práxis e Subjetividade; Movimentos Sociais Populares - Concepção e Prática.





     Após a ampliação do projeto em janeiro/96 em Campo Grande, o projeto agora aborda os seguintes temas: a) o capitalismo contemporâneo, b) ética e desejo alterativo,  c) teoria do conhecimento, d) linguagem, e) sujeito de libertação,  f) educação e movimentos sociais.   Trata-se de investigar uma teoria do conhecimento adequada à compreensão do capitalismo contemporâneo, dos processos de produção de subjetividades e da ação dos movimentos sociais-populares, considerando a modelização dos desejos sob as semióticas do capital, o movimentos de subversão singularizante e as mediações semióticas que perpassam  todos esses processos.  Esclarecer a compreensão de sujeito de libertação face à complexidade dos processos de libertação/dominação contemporâneos, bem como analisar a ação educativa articulada aos movimentos sociais-populares em seus processos de subjetivação em suas diversas mediações.  





     O cronograma de trabalho deste projeto  prevê que:  a) até 20 de abril os grupos enviem seus textos sobre o seu tema específico aos demais grupos; b) até 10 de maio cada grupo faça a análise dos textos dos demais grupos, considerando interfaces, mediações, pontos em que eles se cruzam, como se articulam os conceitos formulados, etc, e elabore um novo texto com o conteúdo dessa análise;  c) 11 de  maio: cada grupo envia  aos demais seu novo texto analisando as mediações, interfaces, etc,  d) 6 a 8 de junho - Encontro em Passo Fundo  para debate e aprofundamento das pesquisas, encerrando essas duas fases do projeto com o esboço de um trabalho “final” a ser publicado.





     Grupos e contatos deste projeto e contatos:


 Passo Fundo : Teoria do Conhecimento (Marx, Dussel, 


     Guattari) : c/  Marcelino Pedrinho Pies. 


Novo Hamburgo/Uruguaiana: Capitalismo Contemporâ-


     neo - c/ Merci  Terezinha Kunzler  e  Zaira Pereira 


     Schünemann.	


Curitiba:  Linguagem - Euclides André  Mance


 Curitiba:  Desejo Alterativo e Ética - Eduardo David de 


     Oliveira





Curitiba:  Educação e Movimentos Sociais-Populares - 


      Maria Aparecida Zanetti


Campo Grande: (Tema em definição): Marcio Zambelli


Montevidéu:  Sujeito da Libertação - Leticia Paula Pierri


      Goñi.





     Os interessados em organizar outros grupos neste projeto poderão entrar em contato com alguma das pessoas acima citadas. Os trabalhos até agora produzidos e o seminário de Passo Fundo estão registrados, podendo ser recuperados pelos grupos que vierem a integrar  este projeto.








		b) Filosofia no 1( e 2( Graus





     A rede que vai se constituindo em torno deste projeto tem tanto o caráter  de pesquisa sobre Filosofia no 1(e 2( Graus, como de constituição de um movimento de defesa da permanência da disciplina de Filosofia no 2( Grau.





     O projeto de pesquisa visa inicialmente: a)  levantamento de dados locais e regionais, como pressuposto básico para conhecer a realidade da Filosofia nas escolas;  b) elaborar a nível nacional um currículo para a disciplina de Filosofia,  considerando as experiências locais, como por exemplo, a do Rio Grande do Sul;  d) recuperar, via Internet,   materiais internacionais sobre a importância e situação da filosofia no 2( Grau. 





     Os grupos que compõem tal projeto de pesquisa possuem autonomia para definir seus objetos e encaminhamentos, podendo articular-se para o estabelecimento de um cronograma comum. 





     Quanto ao trabalho de pressão pela permanência do ensino de filosofia no 2(Grau, e para o avanço da constituição de uma Rede Nacional integrando educadores que ensinam filosofia e pessoas interessadas,  apontou-se por: a)  organizar  grupos locais que constantemente exerçam pressão direta;  b) articular uma rede de grupos e pessoas interessados em filosofia no 2( Grau;   c) realizar encontros locais e regionais como forma de articulação e preparação para a realização de um encontro nacional de  filosofia no 2( Grau;  d) elaborar a nível nacional  um cadastramento em preparação ao encontro nacional; e) proposta de criação de entidades filosóficas regionais e nacionais de filosofia no 2( Grau.





      Como datas indicativas  para realização dos encontros estaduais e nacional com o caráter de avançar as atividades de estudo e de pressão foram definidas:  até Março de 1997 para encontros estaduais e até  julho de 1997 para o nacional. Os encontros locais devem preceder os encontros estaduais.  Foi proposto como elemento da agenda comum  dos encontros o debate sobre os currículos. O local do encontro Nacional será definido pela coordenação nacional algum tempo antes da realização do evento, considerando a distribuição pelo país dos grupos que se constituírem.





     Neste projeto de pesquisa estão organizados os seguintes grupos de estudo, com as respectivas pessoas de contato:


	


Campo Grande:  Zuleide Lara de Oliveira


Montevidéu:  Mauricio Langon


Porto Alegre: Maria Helena Lorscheiter





     Foi assumido que as atividades de pressão sejam encaminhadas por todos os participantes dos dois cursos, buscando envolver o maior número de interessados neste trabalho. 





     A coordenação nacional deste projeto,  encarregada de propor os encaminhamentos necessários para viabilizar, entre outras coisas, a organização de grupos, encontros, cadastramento e a rede,  é composta pelas seguintes pessoas: 


	


Santa Cataria - Ricardo Hoffmann   


Rio Grande do Sul - Maria Helena Lorscheiter  


Paraná - Alécio Donizete da Silva


Mato Grosso do Sul - Márcio Zambelli e Zuleide Lara de 


      Oliveira 


Mato Grosso - Leonir Amantino Boff


Paraíba - a definir


Montevidéu - Maurício Langon 





     Os interessados em participar desse projeto podem entrar em contato com algum membro da coordenação nacional. Junto à Secretaria Nacional deste projeto -- provisoriamente assumida por Curitiba,  tendo como finalidade  receber textos, documentos, etc  e reproduzi-los para os interessados -- é possível obter-se cópia dos materiais  disponíveis, pagando-se o custo das fotocópias e de correio.     








                 c) Diálogo  Filosófico Norte-Sul








     Este projeto de pesquisa  centra-se na reflexão sobre o acúmulo dos cinco encontros já realizados do Diálogo Norte-Sul, especialmente entre a Ética do Discurso e a Filosofia da Libertação.  Outros estudos vem desdobrando os temas deste Diálogo atual frente aos desafios contemporâneos na definição de parâmetros  éticos, políticos, econômicos e culturais. 





     O grupo de estudo constituído em torno desta temática localiza-se em Campo Grande. O contato pode ser feito com o professor Jesus Eurico Miranda Regina, presidente do CEFIL (Centro de Estudos e Pesquisas de Filosofia Latino-Americana). 








	              d) Interculturação











     Este projeto de pesquisa visa tratar do processo de ação recíproca entre culturas que se comuniquem, se toquem, se interpenetrem e da dificuldade teórica do conhecimento de outras culturas a partir de uma certa cultura, com sua racionalidade, sua lógica, seus valores, etc. Os temas da resistência cultural, da dominação cultural, da fecundação intercultural, etc são aspectos possíveis de trabalho. 





     Dois temas específicos compõem este projeto: a) A Questão do Negro na Perspectiva de Libertação; b) A Questão Indígena.





     Os interessados em participar deste projeto podem entrar em contato com os grupos já organizados:


Campo Grande:  Questão Indígena - Suelise De Paula  B.  De Lima  Ferreira


Montevidéu:  Questão Indígena - Mauricio Langon


Curitiba : A Questão do Negro na Perspectiva da Libertação - Marcilene Garcia De Souza


	





 


e) Outros Grupos











     Outros grupos de estudos já constituídos sob o eixo geral de Filosofia e Libertação, mas que ainda não definiram um projeto de trabalho envolvendo a articulação com outros grupos são:





Dourados/Ponta Porã:  Evandro Ângelo de Jesus  e Reis-


       soli Venâncio da Silva 


 Maringá/Nova Esperança: Valdecir Veloso


 Cáceres: Leonir Amantino Boff


	


     Os grupos de Maringá/Nova Esperança e Cáceres, brevemente, definirão sua participação em algum projeto articulado com outros grupos. 





 














f)  Endereços para contactar os respectivos grupos:





 


ZULEIDE LARA DE OLIVEIRA. Rua Paissandu , 490. Bairro Amambaí. Campo Grande,  MS. CEP  79050 - 070 \    MAURICIO LANGON. R. de Los Leones, Manz. G 12, S3, Solymar, Ciudad de la Costa,  15005 Uruguai.  fone (00598) 385-8114   Fax: (00598) 290-8801  \  MARIA HELENA LORSCHEITER. Rua Samuel Madureira Coelho, 96. Bairro Teresópolis. Porto Alegre,   RS. CEP   90870 - 240  \  RICARDO VIANNA HOFFMANN. Av. Lauro Müller, 123 - Ap. 12. Caixa Postal - 56. Brusque, SC. CEP 88350-000  \   ALÉCIO DONIZETE DA SILVA. Rua Waldemiro Pereira. 95.  Capão Raso. CEP 81150-150. Curitiba, Pr. \   MARIA APARECIDA ZANETTI. Rua Irmãs Paulinas, 5.505 bl. 03 ap. 13 Novo Mundo. CEP 81020-230  Curitiba, Pr.  \ LEONIR AMANTINO BOFF. Universidade do Estado de Mato Grosso. Pró-Reitoria de Ensino e Extensão. Av. S. João, s/n - Bairro Cavalhada. Cáceres, MT. CEP 78200-000. A/C Prof. Benedito \   JESUS EURICO MIRANDA REGINA. Rua Brilhante,  2.699 Vila Bandeirantes.  CEP 79006-560 - Campo Grande, MS  \ SUELISE DE PAULA  B.  DE LIMA  FERREIRA. Rua Tietinga, 282. Campo Grande, MS. CEP 79012--190 \  MARCILENE GARCIA DE SOUZA. Rua 1 de janeiro, n. 14 Pinheirinho, Curitiba, PR.  CEP 81810-120 \ EVANDRO ÂNGELO DE JESUS. Rua Valparaíso, 56  Bairro Mooca-II, Ponta Porã, MS. CEP 79900-000  \  REISSOLI VENÂNCIO DA SILVA. Rua Guanabara, 1070  São Francisco, Dourados, MS. CEP 79833-210  \ VALDECIR VELOSO. Rua Antonio Montovani, 446  Jardim Ana Rosa, Cambé, PR. CEP  86180-000\ 


MERCI THEREZINHA KUNZLER. Rua Paquistão, 705. Rincão, Novo Hamburgo CEP 93348-300 RS.\  LETICIA PAULA PIERRI GOÑI.  Rua Yí, 1725 / 3.  Montevidéu - Uruguai .  11800 \ ZAIRA PEREIRA SCHÜNE-MANN. Rua Flores da Cunha, 731  Uruguaiana, RS CEP  97500- 310











2.  Seminário Nacional 


de Apresentação de Pesquisas








     Refletindo-se sobre os encaminhamentos deste possível seminário, definiu-se que poderão participar do evento as pessoas  que freqüentaram algum dos três cursos do CEFIL-UFMS  ou que estejam participando de algum dos projetos coletivos de pesquisa articulados sob o eixo Filosofia e Libertação. Durante o Seminário Nacional haverá um tempo reservado para que os que desejarem possam apresentar seus trabalhos, não sendo condição para participação do evento a apresentação de trabalhos. A coordenação organizará as exposições agrupando, em blocos, as que se refiram a assuntos próximos.  Prevê-se que, durante o Seminário, além da apresentação de tais pesquisas,  sejam organizados grupos de trabalho sobre questões que sejam consideradas pelos participantes como prioritárias. Sobre tais questões poderão ser solicitadas exposições de assessores convidados. 


  








MARX E O DESAFIO DA DEMOCRACIA





     O professor Emmanuel Appel, UFPR,  desenvolverá este tema em alguns seminários na segunda quinzena de abril no anfiteatro 700  do edifício D. Pedro I, Reitoria da UFPR, das 19:30 hs às 22:30 hs. Trata-se de uma das atividades do Curso de Especialização em Marxismo Ocidental, promovido pelo Departamento de Filosofia da UFPR. 


Fone: (041) 362-3038 R. 216














SEMINÁRIOS MENSAIS NO IFIL





      A partir de março, o Instituto de Filosofia da Libertação inicia um programa de seminários mensais de apresentação de pesquisas de seus associados e de convidados. 














SUBJETIVIDADE E MOVIMENTOS SOCIAIS - OS DESAFIOS DA PRÁXIS


    


     Com este tema ocorrerá um seminário em Passo Fundo, RS,  em junho deste ano, propiciando o encontro de grupos de estudo localizados no Brasil e no Uruguai articulados neste projeto de pesquisa coletiva.





 





SEMINÁRIOS SOBRE O CAPITAL





     No período de março a junho de 96, em todas as quartas-feiras  das 13:30 às 16:30, serão realizados seminários sobre O Capital  As atividades fazem parte do PET - Programa  Especial de Treinamento articulado à graduação em Filosofia na UFPR, sob coordenação da professora Anita Schlesener.  O professor Emmanuel Appel ministrará os seminários, que ocorrerão no 7. andar  do edifício D. Pedro I, Reitoria da UFPR , Curitiba, PR. Informações: (041) 362-3038 ramais 2217 (coordenação do curso de filosofia) e 2217 ( departamento do curso).








  


“ÉTICA, EDUCAÇÃO E LIBERTAÇÃO 


EM FIM DE SÉCULO”


( Seminário Internacional) 





    Este seminário ocorrerá  nos dias 5 a 8 de abril de 1996 na  FURG, Campus Carreiros, Pavilhão 3 Anfiteatro 1.





     Haverá as seguintes conferências com os seguintes expositores:  Fundadores da filosofia da Libertação: Zea, Bondy e Dussel - Prof. Jesus Eurico Miranda Regina (UFMS);  Alteridade e Libertação - Prof. Ricardo Timm de Souza (FURG);  Educação e Libertação - Prof. Enrique Puchet (Universidade de la República del Uruguay); Educação e Libertação no 2o. Grau - Prof. Mauricio Langon  (Universidad de la República del Uruguay );  Mulher, Educação e Libertação - Profa. Dorilda Grolli (FURG);  Sujeito e Libertação na América Latina - Prof. Yamandu Acosta (Universidad de la República del Uruguay );  Ecologia e Libertação - Prof. Marcelo Pelizolli (FURG);  Ética da Libertação - Prof. Sirio Lopez Velasco.   Estão reservadas três sessões para comunicações dos participantes.





    O evento está sendo organizado pela APROFURG e DECC (FURG). Fone (0532) 30-1400 r. 131   FAX (0532) 30-1939.  Haverá alojamento para no máximo vinte inscritos de outras regiões. 





�



 





ENCONTRO NACIONAL 


URUGUAIO DE FILOSOFIA





     Este encontro se realizará em julho, em Montevidéu.  Informações junto  à Universidad de  la República. 





  HISTÓRIA DA FILOSOFIA 


NA AMÉRICA LATINA





	Será ministrado em julho/96 um curso de extensão  sobre o tema na Universidade Federal do Paraná. É possível a participação de alunos de outras instituições e demais pessoas interessadas. O curso será ministrado pelo professor Euclides André Mance, ALEP-UFPR.





MARIÁTEGUI


Seminário Internacional





     Promovido pelo Departamento de Filosofia da UFPR, ALEP e IFIL este seminário está programado para o final de Agosto de 1996 em  Curitiba, PR.. 








DIÁLOGO FILOSÓFICO NORTE-SUL





	O sexto seminário do Programa de Diálogo  Filosófico Norte-Sul, ocorrerá em Aachen, Alemanha em novembro do corrente ano.
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AMÉRICA  FOR  WINDOWS  1.0








     O programa América  é um gerenciador de bibliografias, cujo banco de dados, contém atualmente, 1.070 títulos de filosofia latino-americana e temas afins. É possível pesquisar com facilidade referências bibliográficas por autor, título, país, ano de publicação, etc, considerando radicais de palavras ou combinando chaves de pesquisa, entre outras coisas. Permite também imprimir as referências bibliográficas. O usuário poderá acrescentar as referências bibliográficas de sua biblioteca ou textos, facilitando sua organização e pesquisa particular.   





	Este programa, concebido e produzido por associados do IFIL, visa facilitar a estruturação das redes de pesquisa que estão se formando.





	O programa, com dois disquetes de instalação e manual em português, custa  R$ 20,00.  O dinheiro arrecadado contribuirá para financiar as demais atividades do Instituto. Os interessados em adquirir o programa, podem solicitá-lo, ao Instituto de Filosofia da Libertação: Rua Irmãs Paulinas, 5.505, bl. 03 ap. 13, Novo Mundo, Curitiba, PR.   


  


REVISTA ELETRÔNICA








     Neste ano de 1996 o IFIL organizará uma revista eletrônica. O objetivo é publicar os trabalhos dos grupos de estudo, artigos, resenhas, comentários e outras contribuições dos membros do IFIL. Inicialmente a revista será produzida em formato de disquete. Em um futuro próximo, imagina-se que  possa ser feita CD-Rom, compondo imagens de conferências e outros recursos.  





 





CONEXÃO  A   BBS








     Durante o mês de abril, em caráter experimental, o IFIL utilizará um Bulletin Board System  disponibilizando, através de conexão de computadores via linha telefônica, referências bibliográficas, alguns textos e materiais dos projetos de pesquisa  que foram organizados a partir dos encontros de Campo Grande, articulados sob o eixo Filosofia e Libertação.  Na prática, um computador  poderá ser acessado por qualquer membro da Rede de Pesquisadores ou do IFIL através de linha telefônica com interface MODEM, com as devidas senhas. Futuramente através deste BBS serão colocadas à disposiç
